
Presidente CEM 
Excelência Reverendíssima D. Luís Miguel Muñoz Cárdaba, Nuncio Apostólico de 

Moçambique. Excelência Reverendíssima D. Cláudio Dalla Zuanna, Arcebispo Emérito 
da Beira. Excelência Reverendíssima D. Osório Citora Afonso, Bispo de Quelimane e 
Administrador Apostólico da Arquidiocese da Beira. 

Excelência Reverendíssima D. António Manuel Bogaio Constantino, Bispo de Caia. 
Excelência Reverendíssima D. Sr. Ricardo Charro, da Província de Sofá. Excelência 
Reverendíssima Lourenço Ferreira Bulha Governador da Província de Sofala. Magnífico 
Reitor da Universidade Católica de Moçambique. Reverentes sacerdotes, consagradas e 
consagrados, respeitável povo de Deus.  

Humanamente, é sempre desconcertante viver um ato inopinado e não desejado. 
Apenas a luz da fé nos pode iluminar para sabermos olhar e ver com esperança 

aquilo que a nossa limitada inteligência humana não pode compreender. Nós 
disseminamos, hoje de aqui, a despedida de D. Cláudio Dalla Zuanna, missionário e 
Arcebispo que servia a população moçambicana com amor e dedicação e missionários. 
Tendo sido uma das vozes ativas no apelo ao respeito pela vida, a coesão social e a 
esperança. 

Especialmente em momentos de crise e de tensão no país. A luz da legislação 
canónica em vigor - D. Cláudio ainda não publicou a idade de renúncia - tinha ainda 
anos de frente para fingir que se gratificava. 

De que foi a serviço desde 2012. Nesse momento em que a sua saúde não permite 
continuar a servir esta igreja como pastor, também conformidade com os Sagrados 
Cânones, afirmou-se para nós, antes de mais, ser nosso grande dever dar graças a 
Deus pelo dom da vida e obra de D. Cláudio, em prol da Igreja Moçambicana em geral 
e da Diocese também em particular. Quando D. Cláudio veio despedir-se de nós, no 
decurso da nossa centésima e trigésima secunda Assembleia Plenária Ordinária da 
Conferência Episcopal de Moçambique, realizada na Matola de 13 a 20 de abril em curso, 
nós, seus irmãos Episcopados, expressamos de ali a nossa profunda gratidão pelo seu 
valioso e inesquecível papel ativo na concretização dos ideais da nossa comum solicitude 
pastoral. 

Nesse momento, quero, em nome da Conferência Episcopal de Moçambique e 
através dela, em nome da Igreja Católica presente em Moçambique, reiterar-lhe a 
expressão da nossa profunda gratidão pela sua missão em Moçambique, desde 1985, 
primeiro como missionário, formador de religiosos e sacerdotes e, nos últimos 14 anos, 
como Arcebispo mesmo. Mas, mais do que com palavras, por mais brilhantes que ela 
seja, a melhor maneira de agradecer a D. Cláudio é procurar-lhe celebrar ao seu ente 
máximo, todo o bem que ele fez nesta terra. E, se, como ser humano, alguma coisa se 
enganou, devemos perdoar-lhe sinceramente por tudo o que, não por sua vontade, não 
tenha ocorrido bem durante a sua missão em Moçambique. 

Caríssimo irmão D. Cláudio, deixa fisicamente Moçambique, mas asseguro-lhe que 
permanecerá no nosso coração de agradecidos. Por isso, pode contar com as nossas 
graças pela tua saúde e pelo futuro que o Senhor te reserva. Não te esqueça também 
de pensar por esta igreja e pelo povo moçambicano que tanto ama-se. 

Como na despedida de Paulo da Macedônia, ao ouvirem as suas palavras de que 
não voltarão a ver o teu rosto, as pessoas não precisariam te amarem, mas 
acompanharam-te até ao aeroporto, com emoção, mas animados pela esperança que 



nunca engana e porque acredita que tudo concorda com o bem daqueles que amam a 
Deus.  

Ao nosso irmão D. Osório Citora Afonso, bispo de Quelimane, agradecemos pela 
sua corajosa disponibilidade. Hoje, apesar de encontrar ali no início o seu honroso e 
igualmente pesado vencedor pela diocese, aceitou a desafiante missão de administrador 
apostólico nessa século vacante da igreja da Beira até a comemoração do seu novo 
patrão. 

Que Deus o assista e lhe dê a sabedoria necessária para cumprir a sua missão, 
segundo a sua santa vontade. Caro irmão D. Osório, podes contar com o apoio 
incondicional de todos nós, teus irmãos e bispos, e certamente também com o apoio de 
todo o santo povo de Deus de Beira.  

A todos vós, que queriam-se empenhar na despedida de nosso irmão D. Cláudio 
em nome da Conferência Episcopal de Mozambique, e em meu nome próprio, digo-vos 
do fundo do coração muito obrigado. 

 


